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Conheça a história da
‘Princesinha do Solimões’ 
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A história da cidade de Manacapuru estão ligada à aldeia dos Índios Mura

 

A cidade de Manacapuru 
é conhecida como a Prince-
sinha do Solimões, a vila e 
o município foram criados 
em 27 de setembro de 1894, 
pela Lei nº 83, na gestão do 
governo de Eduardo Ribeiro, 
mas somente em 16 de julho 
de 1932 é que foi elevada à 
categoria de cidade pelo Ato 
de nº 1.639 do então interven-
tor Waldemar Pedrosa, tendo 
sido inaugurada no dia 11 de 
agosto. Em 10 de dezembro 
de 1981 foram desmembra-
das diversas partes do terri-
tório do município de Mana-
capuru em favor de Iranduba, 
Beruri, Manaquiri, Anamã e 
Caapiranga.

Manacapuru é uma pala-
vra de origem indígena deri-
vada das expressões Manacá 
e Puru. Manacá (Brunfelsia 
hospeana) é uma planta bra-
sileira das dicotiledôneas, da 
família solanaceae, que sig-
nifica em tupi, “flor”. Puru, da 
mesma origem, quer dizer 
“enfeitado” ou “matizado”. 
Em função disso, Manaca-
puru na língua indígena tupi 
quer dizer “flor matizada”.

Os fundamentos da histó-
ria da cidade de Manacapu-
ru estão ligados à aldeia dos 
Índios Mura, que se estabele-
ceram no século 18. A cidade 
está assentada na margem 
esquerda do Rio Solimões. O 
seu nome foi sempre o mes-
mo, desde sua origem. Além 
dessas características, que 
transformam a princesinha 
num refúgio agradável à 
população local, bem como 
para milhares de turistas que 
a visitam, em função de seus 

atrativos culturais.

Atrativos culturais
Anualmente no último fim 

de semana de agosto ocorre 
o Festival de Cirandas de Ma-
nacapuru, uma festa folcló-
rica popular brasileira. É um 
dos maiores eventos cultu-
rais do estado, atraindo cerca 
de 50 mil turistas todos anos. 
O festival é promovido pelas 
agremiações de ciranda Flor 
Matizada, Guerreiros Mura e 
Tradicional.

O primeiro festival como 
competição ocorreu em 1997, 
quando a brincadeira deixou 
as quadras das escolas para 
ganhar status de principal 
manifestação folclórica da 
cidade. Já no ano de 1998 o 
festival mudou de endereço 
e passou a ser realizado na 
Arena Parque do Ingá (po-
pularmente conhecido como 
Cirandródomo). Foi a partir 
deste ano, 1998, que a mani-
festação tomou proporções 
maiores e tornou-se parte da 
cultura amazonense, toman-
do status de manifestação 
folclórica onde os grupos de 
ciranda apresentam, em ge-
ral, temas populares e a his-
tória da origem das lendas 
amazônicas, com músicas e 
ritmos dançantes.

Região
O município possui uma 

superfície de 7.330 km², 
limita-se com: Novo Airão, 
Iranduba, Manaquiri, Beruri, 
Anamã e Caapiranga. A sede 
municipal está localizada na 
margem esquerda do Rio So-
limões, na confluência deste 

rio com a foz do Rio Mana-
capuru, dista 157 km de Ma-
naus, por via fluvial e 84 km 
por via rodoviária.

A população de 85.141 ha-
bitantes, segundo o Censo do 
IBGE de 2010, traz consigo a 
beleza, determinação e a bra-
vura dos índios Muras, des-
cendentes das tribos Tupi. 
Fundadores, juntamente com 
os portugueses, do povoado 
de Manacapuru. Lutaram 
com os cabanos em meados 
do século 19.

Em sua geografia há um 
grande potencial aquático, 
florístico e faunístico. Mana-
capuru desponta no Amazo-
nas como o primeiro muni-
cípio a ter em sua área um 
Sistema Municipal de Uni-
dade de Conservação, com 
destaque para a Reserva de 
Desenvolvimento Susten-
tável do Piranha, além da a 
Área de Proteção Ambiental 
do Miriti e os Lagos de Manu-
tenção do Paru e Calado. Sua 
vegetação é característica 
dos ecossistemas de várzea 
e terra firme, o clima varia 
entre 24 a 35 graus.



 
O prefeito de Manaca-

puru, Beto D’ângelo (Re-
publicanos), entregou, no 
domingo (30), a primeira 
etapa do novo Hospital 
Lázaro Reis, totalmente 
equipado e estruturado. O 
trabalho de infraestrutura 
foi desenvolvido com re-
cursos no valor de R$ 4,9 
milhões de emendas indi-
viduais do deputado fede-
ral (Republicanos).

A entrega da primeira 
etapa do Hospital Lázaro 
Reis foi realizada pelo pre-
feito Beto D’ângelo ao lado 
do senador Eduardo Braga 
(MDB) e deputado federal 
Silas Câmara. Autoridades 
do município também par-
ticiparam do evento, como 
a vice-prefeita Valcicleia 
Flores, o vereador Gerson 
D’Ângelo, o secretário de 
saúde Rodrigo Balbi e a 
diretora do hospital Sônia 
Almeida.

O novo pavilhão do hos-
pital oferece quatro leitos 
de Unidades de Cuidados 
Intensivos (UCI) e três en-
fermarias com 14 leitos 
clínicos, duas de cinco e 
uma de quatro, todos total-
mente equipados. Esses 14 
leitos estarão prontos para 
serem leitos de UCI caso 
haja necessidade. 

No primeiro momento, o 
novo pavilhão do hospital 
está à disposição da socie-
dade para receber casos de 
urgência e emergência de 
Covid-19 e síndromes gri-
pais. As obras de reforma 
e ampliação continuam. 

Hospital
Além do atendimento 

das síndromes gripais 
e Covid-19, o novo pavi-
lhão estará com serviços 
de psicologia, serviço so-
cial, eletrocardiograma, 

Hospital recebe novo
pavilhão estruturado

Divulgação

O novo pavilhão do hospital oferece quatro leitos de UCI e três enfermarias com 14 leitos clínicos

fisioterapia, assistência 
de enfermagem, assis-
tência médica, Raio X e 
tomografia.

“Hoje foi um daqueles 
dias que ficará marca-
do não só na minha vida, 
mais de muitos daqueles 
que acreditaram e confia-
ram que um sonho pode 
se tornar realidade. O nos-
so trabalho não para por 
aqui, pois sabemos que te-
mos muito mais a oferecer 
ao povo da Princesinha do 
Solimões, que depositou 
sua confiança em um fi-
lho da terra para conduzir 
o município adiante”, des-
tacou Beto D’ângelo.

O prefeito Beto D’Ângelo 
agradeceu ao deputado Si-
las Câmara pelos recursos 
enviados para a reforma e 
ampliação do hospital, que 
disponibilizou este mo-
mento importante para os 
manacapuruenses.

“Só tenho a agradecer 
a todos que direta e in-

diretamente nos ajuda-
ram e contribuíram para 
que este dia acontecesse, 
obrigado em especial ao 
senador Eduardo Braga 
e deputado federal Silas 
Câmara, pois foi graças 
ao empenho e trabalho 
de vocês em Brasília, que 
conseguimos os recursos 
que garantiram a constru-
ção dessa grande obra que 
irá beneficiar os manaca-
puruenses”, agradeceu.

Emendas parlamentares
Na oportunidade, o de-

putado federal Silas ainda 
visitou as obras do Par-
que do Ingá e percorreu 
a Orla da Cidade acompa-
nhado pelas autoridades e 
pela população. Silas fez o 
agradecimento nas suas 
redes sociais. “Nossos 
agradecimentos a toda 
população e pelo carinho 
com a qual sempre nos re-
cebem”, disse.

O senador Eduardo Bra-

ga também visitou obras 
em andamento no municí-
pio e destacou que recur-
sos de emendas parlamen-
tares foram investidas em 
outras obras na região.

Durante visita ao muni-
cípio, Eduardo percorreu 
ruas que vão ser pavimen-
tadas assim que acabar o 
período de chuvas. “Uma 
mudança na qualidade de 
vida de todos os morado-
res da cidade, com geração 
de empregos”, declarou o 
senador.

“E vem mais por aí: a 
implantação de melhorias 
sanitárias domiciliares no 
Distrito do Repartimento 
de Tuiué e Caviana; Con-
tenção de Erosão Fluvial e 
Recuperação da Orla; Pa-
vimentação nos Bairros 
Novo Horizonte, Deus é 
fiel e Dona Eli; e a Implan-
tação de aterro sanitário 
com central de triagem de 
resíduos na Rodovia Am 
352 - KM 09”, acrescentou.

Manaus, Sábado e Domingo,
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A prefeitura de Ma-
nacapuru por meio do 
Centro de Zoonoses, re-
alizou a castração de 
mais de 100 cães e ga-
tos de famílias de baixa 
renda. 

O objetivo da ação é 
diminuir a quantidade 
de animais de rua, uma 
vez que a população de 
animais de rua é muito 
grande e essa castração 
contribui para evitar 
que mais animais preci-
sem de um abrigo. Con-
forme a prefeitura, é um 
trabalho desenvolvido 
na raiz do problema e 
muito importante para 
a saúde do animal.

A prefeitura informa 
ainda que já está aber-
to novamente o cadas-
tro para quem deseja 
castrar seu animal, os 
interessados devem di-
rigir-se à unidade de Zo-
onoses, situada na rua 
Quintino Bocaiuva, n° 
198 (antigo anexo do Bra-
desco), no horário das 8h 
às 12h. É necessário ter 
os seguintes documen-
tos: xerox do RG, o com-
provante de residência e 
o NIS (Número de Iden-
tificação Social) para se 
cadastrarem.

Mais de 100 
animais 
castrados 

Já está aberto novamente o
 cadastro para a castração
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A vila de Paricatuba 
está localizada a 30 qui-
lômetros de Manaus, às 
margens do Rio Negro, no 
município de Iranduba. 
Na vila, que tem 360 mo-
radores, estão as ruínas 
de um antigo casarão do 
período da Belle Époque, 
emoldurado por árvores 
centenárias e trepadei-
ras. Ponto turístico entre 
amazonenses, o lugar so-
freu com a ação do tempo 
e foi tomado por diversos 
tipos de vegetações. 

A professora Vera Nil-
ce explica que o nome 
foi escolhido pela grande 
quantidade de ervas pa-
ricás existentes no lugar, 
que eram utilizadas em 
rituais na tribo dos Mu-
ras, que viviam na região. 
A estrutura, de alvenaria, 
representa o luxo da épo-
ca, com janelas coloniais 
altas, pé direito alto e, nas 
paredes, azulejos portu-
gueses e vasos de louça 
inglesa, importados da 
Europa.

A construção do casa-
rão, que já foi chamado 
de Belisário Pena, é data-
da em 1898. Foi feito para 
abrigar os italianos até o 
final do século 19, depois 
passou a funcionar como 
um Liceu de Artes, anos 
depois, com a saída dos 
padres, foi um presídio 
e, por último, funcionou 
como hospital para pa-
cientes com hanseníase, 
durante 40 anos. De acor-
do com Vera Nilce, o local 
foi desativado em 1995 e 
desde lá não funcionou 
mais nada. “[As ruínas] 
têm grande importância 
para os turistas. Eles vêm, 
visitam as ruínas”, afirma 
a professora.

Plantas da região
O conhecimento sobre 

plantas encontradas na 
Amazônia é até hoje o re-
curso terapêutico de mui-
tas comunidades e grupos 
étnicos. Algumas dessas 
plantas podem ser encon-
tradas com facilidade na 
Vila de Paricatuba.

“Paricatuba é uma alusão 
à utilização do paricá nos 
rituais xamânicos feitos na 
região”, explica o pesquisa-
dor e especialista no estudo 
de plantas medicinais, Mo-
acir Biondo.

Biondo conhece muito 
bem o local. Em uma única 
visita ele já encontrou mais 
de dez plantas que podem 
ser utilizadas para o uso 
medicinal. “Essas plantas 
medicinais encontradas na 
vila são elementos que en-
riquecem a visita ao local”, 
afirma.

O pesquisador Moacir 
Biondo conta que a região 
possui diversas plantas, 
muitas que podem ser uti-
lizadas como propriedades 
medicinais. Confira algu-
ma delas:

Apuí (Ficus Sp)
Fruto vindo do apuizeiro, 

a planta é facilmente vis-
ta ao visitar as ruínas de 
Paricatuba. “Na verdade, 
se formou uma floresta de 
apuizeiro em cima das ruí-
nas. É uma planta do gêne-
ro Ficus, que gera um fruto 
parecido com o figo, muito 
comido por passarinhos, o 
que ajuda a planta a se es-
palhar”, explica.

Possui raízes muito gran-
des que saem da região de 
cima das ruínas e tocam o 
solo. “É de suas raízes que 
podem ser colhidas o leite 
do apuí, a parte medicinal. O 
leite é um látex branco ob-
tido com cortes na sua raiz 
que servem para tratar tor-
ções, luxações e até fratura, 
quando manuseada em for-
ma de compressa com um 
pano limpo”, diz Biondo.

Alfavaca de Cobra (Mon-
niera trifólia)

Facilmente encontrada no 
entorno da Vila do Parica-
tuba por possuir um cheiro 
característico, a Alfavaca de 
Cobra (Monniera Trifolha) é 

uma planta que indica que 
o solo é fértil. “O chá dela é 
usado no combate de aci-
dentes ofídicos, ou seja, na 
desintoxicação em casos 
de envenenamento por ani-
mais peçonhentos. Quem 
consome o chá dela ganha 
mais tempo se envenenado 
por cobra e ele faz a pessoa 
suar bastante. Ela não é um 
antídoto, mas ela é um au-
xiliar importante em emer-
gências”, disse o pesquisa-
dor.

Jambolão (Syzygium 
cumini)

Conhecida também 
como azeitoneira popu-
larmente na região, é uma 
árvore onde tudo nela 
pode ser aproveitado. “Seu 
fruto tem as mesmas pro-
priedades da uva roxa, um 
poderoso antioxidante, 
ajudando a retardar o pro-
cesso de envelhecimento. 
Da casca do seu tronco e 
da folha é possível fazer 
um chá que ajuda no con-
trole da glicemia. O chá 
da folha é também anti-
-inflamatório e antialérgi-

co. O caroço da semente 
é ainda mais forte neste 
controle. Tem outras uti-
lidades também como em 
casos de disenteria e cor-
rimento nas mulheres. ”

Japecanga (Smilax Jape-
canga)

Planta que está ameaça-
da de ser extinta, a jape-
canga pode ser encontra-
da na Vila do Paricatuba. 
Precisa ser manuseada 
com cautela pois possui 
espinhos que podem pro-
vocar inflamação. “A raiz 
dessa planta tem a parte 
medicinal. Tem um efeito 
depurativo do sangue ao 
ser consumido o chá de 
sua raiz, eliminando todos 
os ácidos e inflamações 
que porventura estejam 
circulando na corrente 
sanguínea. Com esse efei-
to ela elimina as dores,  
principalmente as dores 
reumáticas”, relata.

Jatobá (Hymenaea sp)
O uso do jatobá na me-

dicina tradicional é muito 
famoso no tratamento de 
doenças bronco-respirató-
rias, como a tosse, a bron-
quite, a asma e a pneumo-
nia. Da base da casca ou 
dos seus frutos podem ser 
feitos chás e xaropes.

“É a planta principal da 
minha farmacopeia. Tem 
um potencial terapêuti-
co muito importante em 
problemas broncos-respi-
ratórios, tosse, bronquite, 
asma. Auxilia na recu-
peração da pneumonia, 
da tuberculose. Está sen-
do utilizado em pessoas 
‘sequeladas’ da Covid-19 
também. Ela é um bronco 
dilatador, anti-inflamató-
rio”, pontua.

Ruínas de Paricatuba marcam 
a Belle Époque amazonense
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A vila de Paricatuba está localizada a 30 quilômetros de Manaus, às margens do Rio Negro
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Carlos Araújo 

Moradores do municí-
pio de Iranduba (distante 
30 quilômetros da capital) 
tem reclamado da quali-
dade da merenda escolar 
recebida por alunos de es-
colas da rede municipal de 
ensino da cidade. Eles afir-
mam que seus filhos rece-
beram alimentos estraga-
dos em 2021. 

De acordo com Margaria 
Lopes, do bairro Morada 
do Sol, mãe de uma ado-
lescente de 14 anos, a filha 
chegou em casa com um 
saco plástico contendo ali-
mentos estragados. 

“Dois pepinos, três ma-
çãs e um milho. O pepi-
não estava podre! Que 
diabo de gestão é essa 
desse tal de Augusto Fer-
raz que está dando me-
renda podre para nossos 
filhos? Já não bastava ter 
chamado uma escola de 
uma comunidade, um dia 
desses aqui, de chiqueiro. 
Porque você não pega es-
sas coisas podres e faz 
sopa na sua casa, cara? 
Não manda isso para 
nossos filhos, não”, desa-
bafa revoltada. 

Outro que afirma que o 
filho, um adolescente de 
16 anos, recebeu alimen-
tos que não seriam ade-
quados foi o comerciante 
Antônio Paixão, 36 anos, 
morador do bairro Graça 
Lopes. 

“Ele chegou em casa 
com uma palma de ba-
nana velha e um abacaxi 
que estava quase pobre. 
Tenha dó. Iranduba já es-
teve bem melhor servida 
de prefeito. Hoje, estamos 
vivendo uma imoralida-
de. Espero que 2022 seja 

Moradores reclamam da 
qualidade da merenda escolar
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Irandubenses tem reclamado da qualidade da merenda escolar recebida por alunos

Manaus, Sábado e Domingo,
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diferente. Porque, ano 
passado, me veio com 
essa banana velha”, re-
clama. 

Em outra suposta de-
núncia que tem circula-
do pelas redes sociais, 
mais alunos de uma es-
cola municipal teriam 
recebido alimentos que 
não condizem com os 
recursos enviados pelo 
Ministério da Educação 
(MEC). 

“Pois é! Olha o que um 
aluno da escola Fátima 
Lopes recebeu. Uma pal-
ma de banana, 3 pepinos 
e esses limões, que nem 
suco tem e estão duros. Se 
tacar na cabeça de alguém, 
quebra. Parece que esse 
povo só gosta de dar resto 
para os outros e ficar com 
o melhor para eles. Que eu 
saiba, a merenda é para os 
alunos. Isso é uma vergo-
nha! Dar limão ao invés de 
laranja ou outra coisa! Já se 
viu criança gostar de chu-
par limão? ”, diz o relato. 

Denúncia vai parar no MPF
Depois de ouvir diver-

sas reclamações de pais 
de alunos, um dos vere-
adores da cidade, Luiz 
Carlos Velho, decidiu en-
trar com uma ação no 
Ministério Público Federal 
(MPF), relatando supostas 
irregularidades ocorridas 
na Prefeitura Municipal 
de Iranduba, em 2021, ale-
gando o desvio de verbas 
do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE), do Ministério da 
Educação (MEC). 

O documento aborda 
que os meses de feverei-
ro a agosto do ano passa-
do seria quando as irre-
gularidades teriam sido 
cometidas, totalizando 
um prejuízo de R$ 1 mi-
lhão. 

“Fizemos tanto a denún-
cia no Ministério Público 
Federal quanto no Esta-
dual, abrindo um procedi-
mento de investigação por 
causa dessa merenda es-

colar de péssima qualida-
de. Os recursos que são 
enviados pelo MEC [Minis-
tério da Educação], do Go-
verno Federal como tam-
bém na aplicação de 15% 
na merenda escolar não 
foi executado em 2021”, 
afirma o parlamentar. 

Ainda segundo Luiz 
Carlos Velho, o que res-
ta é aguardar os trâmi- 
tes legais. 

“O processo é recente. 
Dei entrada no mês de 
dezembro, porque vi que 
todas as cotas foram exe-
cutadas, em torno de R$ 2 
milhões de merenda es-
colar e não condiz essa 
merenda com o que foi 
repassado pelo Governo 
Federal”, afirma. 

Prefeitura rebate
O AGORA entrou em 

contato com a assessoria 
de comunicação da Prefei-
tura Municipal de Irandu-
ba, que rebateu as acusa-
ções. Por meio de nota, a 
assessoria respondeu que 
esteve, recentemente, em 
contato com o Secretário 
Municipal de Educação 
da cidade, Altemar Leão, e 
que o titular da pasta afir-
ma que a denúncia do ve-
reador Luiz Carlos Velho 
não procede e trata-se de 
algo infundado.

Vereador Velho fiscalizou os departamentos de merenda escolar



Ponta de Agulha é uma atração 
pouco conhecida de Figueiredo
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A Cachoeira Salto do Ipy tem uma queda d’água de cerca de 20 metros de altura

“Mirante atraí atraem os apaixonados por aventuras na região turística

 

 
  

 

Jonathan Ferreira

O município de Presiden-
te Figueiredo, conhecido 
como “a terra das cacho-
eiras”, conta com mais de 
150 cachoeiras, além de 
grutas, balneários e ain-
da pontos turísticos para 
os aventureiros. A Ponta 
de Agulha é um desses 
locais que atraem os apai-
xonados por aventuras na 
região, localizada no 120 
quilômetros de Manaus.

A Ponta de Agulha é um 
mirante, com cerca de 60 
metros de altura, acima 
das copas das árvores. 
Situado na Cachoeira Sal-
to do Ipy, no quilômetro 
57, na Estrada de Balbina 
(AM-240). Entre os meses 
de maio e julho, a cachoei-
ra está cheia e atraí mais 
visitantes, praticamente 
desaparecendo nos meses 
de setembro a dezembro.

Para chegar ao local é 
necessário percorrer três 
quilômetros de trilha, cer-
ca de uma hora de cami-

nhada, com troncos caídos 
e uma visão encantadora 
da floresta, com árvore gi-
gantescas e centenárias, 
cipós longos e de vários 
formatos e tons.

A Cachoeira Salto do Ipy 

tem uma queda d’água de 
cerca de 20 metros de al-
tura. O local é isolado, o 
que atraí os turistas que 
gostam de apreciar as be-
lezas da natureza.

“No auge da cheia, uma 

pequena piscina natural 
se forma e permite alguns 
mergulhos. Na maior parte 
do ano, porém, não é pos-
sível mergulhar, apenas 
tomar um ducha debaixo 
da cachoeira. Mas isso não 
impede o prazer de admi-
rar a beleza do lugar. As 
gigantescas rochas que 
ali se encontram são em 
sua maioria lisas e po-

dem ser utilizadas como 
grandes espreguiçadeiras, 
onde o visitante pode sim-
plesmente deitar e sentir 
a suave brisa proporcio-
nada pela força da queda 
d’água, agradecendo em 
silêncio pela chance de es-
tar em um dos mais belos 
lugares de Presidente Fi-
gueiredo”, explica o aven-
tureiro André Maués.

Manaus, Sábado e Domingo,
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Mirante
A Ponta da Agulha 

é marcada pela ponta 
de uma rocha que, se-
gundo os habitantes 
da região, está situada 
no norte magnético da 
Terra. A partir dessa 
crença, o mirante ga-
nhou o nome de “Ponta 
de Agulha”.

A região atrai os pra-
ticantes de rapel, que 
é a prática esportiva 
com uso de cordas e 
equipamentos para a 
descida de paredões e 
vãos livres, uma equi-
pe costuma praticar a 
atividade no paredão 
da cachoeira. 

Visitação 
Para visitar o local é ne-

cessário a presença obri-
gatória de um guia de 
turismo. A contratação 
de guia pode ocorrer no 
Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT) de Presiden-
te Figueiredo. O valor para 
entrar no sítio, onde fica 
o mirante e a cachoeira, 
custa R$ 5 por pessoa.

Para percorrer o cami-
nho à cachoeira é neces-
sário usar garrafinhas de 
água e ainda usar sapatos 
fechados. A prática de ra-
pel é feita por um equipe 
em períodos programa-
dos, no CAT há os contatos 
da equipe.



A Secretaria de Estado 
de Produção Rural (Sepror) 
participou, na quinta-feira 
(27), do 1° Encontro Muni-
cipal de Difusão da Cultura 
do Café. A reunião ocorreu 
no auditório do Instituto Fe-
deral no Amazonas (Ifam), 
em Presidente Figueiredo.

O evento realizado por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Abastecimento e 
Desenvolvimento Agrícola, 

Implementação da cultura do café recebe investimentos 

Prefeitura formaliza contratos 
suspeitos destinados à educação
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Governo investe na implementa-
ção da cultura do café

Dois contratos suspeitos somam cerca de R$ 1 milhão 

 

 

Aquícola e Pesqueiro (Sema-
da), contou com o lançamen-
to do projeto prioritário da 
cultura do café, do Instituto 
de Desenvolvimento Agro-
pecuário Florestal e Sus-
tentável (Idam), no municí-
pio. O objetivo é fortalecer e 
ampliar a produção cafeeira 
nos principais municípios 
produtores, visando ao au-
mento da produção e gera-
ção de renda à população.

O secretário executivo 
adjunto de Política Agríco-
la, Pecuária e Florestal do 
Amazonas da Sepror, Air-
ton Schneider, ressalta a 
importância do projeto prio-
ritário no município.

“Fizemos indagações, ela-
borações e acompanhamen-
to observando as caracte-
rísticas da cultura do café, 
pelos índices técnicos, dos 
elementos que compõem, 

A prefeitura de Presidente 
Figueiredo sob administra-
ção de Patrícia Lopes (MDB) 
chamou a atenção mais 
uma vez, após realizar a 
contratação em alto valor 
para a aquisição de unifor-
mes escolares e mochilas 
para estudantes do muni-
cípio. Os dois pregões, so-
mam cerca de R$ 1 milhão 
destinados aos recursos. 

De acordo com os docu-
mentos, as aquisições têm 
como objetivo, atender as 
necessidades dos alunos da 
rede de ensino municipal de 
Presidente Figueiredo. Ape-
sar da justificativa prezan-
do pela e’ducação, a gestão 
do município foi uma das 
únicas que não rasteou ver-
bas do Fundeb (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação Básica) para 
professores. 

O documento para con-
tratação do fardamento foi 
firmado por meio do pregão 
presencial n° 049/2021, o 
qual estabeleceu parceria 
com a empresa “Fardas Ma-

galhães e Comércio de Rou-
pas Eireli”, inscrita sob CNPJ 
n° 84.497.486/0001-05. O 
valor firmado foi estabeleci-
do em R$ 798,4 mil.

Já na contratação de mo-
chilas, foi estabelecida atra-
vés do pregão n° 062/2021, 
onde foi especificado que a 
empresa “H A de Aguiar Co-
mercial”, inscrita sob CNPJ 
n° 07.039.988/0001-41 foi 
escolhida por meio do sis-
tema de registro de preços. 

Para a fornecedora do mate-
rial, o valor repassado será 
no valor de R$346,9 mil. 

Ambos documentos as-
sinados pela prefeitura de 
Presidente Figueiredo em 
janeiro deste ano, estabele-
cem que a validade da con-
tratação por doze meses. 
Apesar do extenso período 
que promete auxílio para 
o ambiente educacional, o 
município já foi alvo de po-
lêmica pelo descaso no âm-

Rebeca Vilhena bito, principalmente com 
os profissionais da área. 

Em 2021, a Prefeita foi 
alvo de críticas de depu-
tados estaduais, devido à 
falta do repasse do rateio 
do Fundeb aos professores 
das redes municipais. De 
acordo com dados da Con-
federação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Figueiredo 
recebeu R$ 36,7 milhões do 
órgão, o que não justifica a 
ausência do repasse para 
os servidores. 

De acordo com a Lei 
11.494/2007, a qual regula-
menta o Fundo de Manuten-
ção da Educação Básica, é 
estabelecido que, caso haja 
“a sobra” dos recursos des-
tinados ao pagamento dos 
professores, o valor deverá 
ser repassado aos profissio-
nais em exercício, o que não 
foi feito no município. 

Na época, o deputado es-
tadual Roberto Cidade (PV) 
criticou a gestão da prefei-
ta, ao frisar que não existe 
justificativa para a decisão 
de Patrícia Lopes.

“Me solidarizo com os 
professores por essa situ-

ação absurda do não rateio 
do Fundeb. Logo eles, que se 
dedicam diariamente pela 
educação, pelo bem e pelo 
futuro das nossas crianças! 
Não mereciam esse despre-
zo”, afirmou. 

Outras denúncias 
A administração de Patrí-

cia Lopes já chamou aten-
ção em outros casos por 
gastos altos em projetos 
e obras no município. Em 
outubro de 2021, a prefei-
ta autorizou um contrato 
no valor de cerca de R$200 
mil para a realização de um 
evento em comemoração ao 
dia das crianças. Na época, a 
gestão foi alvo de inúmeras 
críticas, tendo em vista que 
a festa, não aparentava o ní-
vel do alto investimento.

Em setembro, a prefeitura 
realizou o contrato da em-
presa Pontual Pesquisas e 
Mídias Eireli para a presta-
ção de serviços de monito-
ramento, integração, análise 
e pesquisa. Mais uma vez, 
o que chamou atenção foi o 
valor, que chegou em torno 
de R$ 2 milhões.

Manaus, Sábado e Domingo,
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das informações relaciona-
das a cultura dos cuidados 
que precisam ter, principal-
mente a definição da área, 
dimensão, custo de produ-
ção”, explicou Schneider.

Participaram do encontro 
cerca de 80 produtores de 
café da região, com a fina-
lidade de difundir informa-
ções sobre os aspectos pro-
dutivos do café junto aos 
agricultores e cooperativas.



 

 

Em prosseguimento do 
projeto Distrito Bioagroin-
dustrial da Amazônia Polo 
Rio Preto da Eva (Biodarpe), 
a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Sedecti), coor-
denou, na sexta-feira (28), 
uma reunião com diversos 
órgãos dos governos fede-
ral, estadual e municipal, 
além de outras entidades, 
para definir os próximos 
passos e a nova equipe téc-
nica que irá coordenar os 
trabalhos este ano. 

A reunião aconteceu no 
auditório da Superinten-
dência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), locali-
zada no Distrito Industrial, 
zona sul da capital.   

“Essa reunião foi para 
definir a nova equipe téc-
nica, já que a primeira foi 
composta para a elabora-
ção do master plan, que já 
foi finalizado. Agora, será 
uma nova fase que exige 
nova equipe técnica a ser 
composta por outros in-
tegrantes, para que se dê 
continuidade ao projeto”, 
explicou o secretário exe-
cutivo de Desenvolvimento 
Econômico da Sedecti, Re-
nato Freitas.

De acordo com Renato, a 
participação de vários ór-
gãos de governos, além do 
setor privado, se faz impor-
tante exatamente porque a 
proposta é ter um projeto 
altamente participativo. 

“Porém, o objetivo final do 
projeto é o desenvolvimen-
to, e desenvolver, significa 
quebrar estruturas antigas 
e passar para um outro ní-
vel de bem-estar social, ga-
rantindo geração de rique-
zas para os agricultores e 
para toda a microrregião do 

Projeto do Distrito Bioagroindustrial 
da Amazônia avança

Divulgação

Projeto ainda aguarda a doação de área da união pelo governo federal
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município de Rio Preto da 
Eva”, salientou o secretário, 
ao ressaltar que os produ-
tores terão seus produtos 
demandados por grandes, 
médias ou pequenas em-
presas quando o projeto es-
tiver concluído. 

Ciama 
Durante a reunião, o dire-

tor-presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento 
do Estado do Amazonas 
(Ciama) - órgão que atua 
junto com a Sedecti na co-
ordenação do projeto Bio-
darpe -, Aluizio Barbosa, 
destacou que a perspecti-
va do Governo do Estado é 
criar um novo ambiente de 
investimentos e uma nova 
matriz de negócios. 

“O Biodarpe consolida 
o comprometimento do 
governador Wilson Lima 

com a interiorização do de-
senvolvimento e a indus-
trialização do interior do 
Amazonas. Agora estamos 
engajados na elaboração do 
Projeto Executivo e do Es-
tudo de Impactos Ambien-
tais (EIA/Rima)”, completou 
Aluízio.

A Companhia foi respon-
sável pela concepção do 
projeto arquitetônico e ela-
boração do Estudo de Via-
bilidade Técnica, Econômi-
ca e Ambiental (Evetea) do 
Biodarpe que já foi entregue 
para a Prefeitura de Rio Pre-
to da Eva e para a Suframa. 

Doação de terreno
O superintendente da 

Suframa, Algacir Posin, 
frisou que foram lançadas 
as ações que devem ser 
realizadas pelos diversos 
setores envolvidos no pro-

jeto. Ele declarou ainda que 
a autarquia está empenha-
da em acompanhar a deci-
são do governo federal em 
fazer a doação do terreno, 
que é uma área da União, 
onde deverá ser construído 
o Biodarpe.

“Com a decisão do presi-
dente Bolsonaro de enviar 
ao Congresso a autoriza-
ção para a cessão da área 
para a Prefeitura de Rio 
Preto da Eva, nós pode-
mos avançar e contribuir 
para o desenvolvimento 
daquela região. Mas, te-
mos muito trabalho pela 
frente. A área está delimi-
tada e existem alguns per-
calços pela frente a serem 
feitos, como licenciamento 
ambiental e uma série de 
ações que são necessárias 
para esse tipo de projeto”, 
esclareceu Posin.  

Biodarpe 
O Distrito Bioagroindus-

trial da Amazônia Polo Rio 
Preto da Eva (Biodarpe) re-
presenta um conceito ino-
vador de investimento, com 
a exploração das potenciali-
dades regionais, induzindo 
novas cadeias de valor, com 
a adoção de produtos da bio-
economia, atração de novas 
empresas agroindustriais 
com tecnologias modernas 
de cultivo, bionegócios, fito-
terápicos, fármacos e pisci-
cultura. O investimento para 
a primeira etapa do projeto é 
da ordem de R$ 17 milhões.

Como o município de Rio 
Preto da Eva está localizado 
na Região Metropolitana de 
Manaus (distante 57 km da 
capital, em linha reta), o Bio-
darpe também prevê abran-
gência a outros municípios 
da região, como: Presidente 
Figueiredo, Itacoatiara, Ita-
piranga, Silves e a própria 
capital Manaus.

Rio Preto da Eva 
Na avalição do prefeito 

de Rio Preto da Eva, An-
derson Souza, além de be-
neficiar o desenvolvimen-
to econômico do Estado, 
o Biodadarpe irá atender, 
principalmente, a agricul-
tura familiar dos pequenos 
produtores da região. 

“Graças a Deus e à equipe 
do governador Wilson Lima, 
que tem sido sensível a 
esse projeto, integrado com 
a Suframa, conseguimos 
avançar bastante, desde 
2019, para fazer essa nova 
matriz econômica no nos-
so Estado. Rio Preto da Eva 
terá a oportunidade como 
um distrito bioagroindus-
trial, onde vamos valorizar 
o produto regional, como o 
peixe, o frango, a carne bovi-
na, suína e caprina. E, tam-
bém, poderemos beneficiar, 
as frutas e verduras e todos 
os produtos regionais”, disse  
o prefeito.  



O governo do Amazonas, 
por meio da Fundação Esta-
dual do Índio (FEI) e a Casa 
Civil, em parceria com a 
“Missão 100 Milhões de Se-
mentes”, esteve presente na 
sexta-feira (28), na Aldeia 
Beija-Flor, localizada no 
Município Rio Preto da Eva 
(distante 81 quilômetros de 
Manaus) para a entrega e 
plantio de 6 milhões de se-
mentes de árvores.

Segundo o Diretor Admi-
nistrativo-Financeiro da 
FEI, Vanderlei Alvino, fazer 
parte da entrega de semen-
tes nativas da Amazônia, 
pelo projeto “Missão 100 
milhões de Sementes”, é 
importante para manter o 
registro e auxiliar a Aldeia 
Beija-Flor, na preservação 
da floresta e o replantio de 
áreas desmatadas benefi-
ciando a comunidade.

“A FEI, junto à Casa Civil, 

Comunidade Beija-Flor recebe 
6 mi de sementes de árvores

A ação faz parte do projeto “Missão 100 Milhões de Sementes”
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Setor da pesca recebe R$ 4,5 mi em investimentos
O prefeito Anderson Sou-

sa (PP) participou, na quin-
ta-feira (27), em Rio Preto 
da Eva (a 57 quilômetros de 
Manaus), da inauguração 
da nova sede do Sindicato 
dos Pescadores e Pesca-
doras Artesanais do Muni-
cípio de Rio Preto da Eva – 
AM (Sindpesca Rio Preto da 
Eva – AM).

Também participaram da 
solenidade de inauguração 
o deputado Dermilson Cha-
gas (sem partido), o depu-
tado federal Silas Câmara 
(Republicanos), o presiden-
te da Federação dos Sin-
dicatos dos Pescadores e 
Pescadoras Artesanais do 

Estado do Amazonas (Fe-
sinpeam), Raimundo Bra-
ga, o secretário do Jovem 
Republicanos Joabe Gabriel 
e os sindicalizados.

O Sindpesca Rio Preto da 
Eva – AM foi criado em 4 
de março de 2020 para re-
presentar sindicalmente os 
pescadores e pescadoras 
artesanais do município. A 
sua nova sede está locali-
zada na rua Governador Pi-
menta Bueno, nº 54, Centro. 
O seu atual presidente é Iza-
ías Matos.

Durante o seu discurso 
na solenidade, o deputado 
Dermilson Chagas anun-
ciou que, para este ano, di-

recionou mais de R$ 4,5 mi-
lhões para o setor da pesca 
por meio de emendas par-
lamentares. “Eu direcionei 
esses recursos para as en-
tidades poderem comprar 
botes, computadores, mate-
riais de pesca e implemen-
tos e para poder fazer um 
bom atendimento aos pes-
cadores e pescadoras arte-
sanais do Estado”, destacou 
o parlamentar.

O deputado também lem-
brou que a categoria realizou 
várias conquistas no ano 
passado com o apoio do se-
nador Eduardo Braga (MDB) 
e do deputado federal Silas 
Câmara, dentre elas recursos 

de R$ 3 milhões por meio do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), 20 mil ces-
tas básicas, dois terminais 
pesqueiros, sendo um em 
Itacoatiara e outro em Ma-
nacapuru, a prorrogação do 
cadastro dos pescadores e in-
ternet para as entidades.

“Cada vez mais precisamos 
de tecnologia, especialmente 
agora que o cadastramento é 
totalmente online, por isso é 
importante que as entidades 
tenham computadores e in-
ternet para que possam fazer 
o cadastramento desses tra-
balhadores e trabalhadoras 
da pesca”, destacou Dermil-
son Chagas.

está de braços abertos para 
auxiliar projetos e intera-
ções, com o mesmo intuito 
participativo desta ação, 
que beneficiou a Amazônia 
e os povos indígenas, nes-

te caso a Aldeia Beija-Flor 
e que já sofreu com a per-
da de áreas de matas com 
uma queimada que ocorreu 
há algum tempo”, disse.

No ato da entrega, a equi-

pe do projeto orientou os 
moradores e líderes da co-
munidade sobre como deve 
ser feito o plantio do mate-
rial nas áreas que necessi-
tam de reflorestamento.

De acordo com o Analista 
Ambiental do Instituto Es-
tadual Florestal de Minas 
Gerais (IEF-MG), Fernando 
Eduardo Lopes, a ação foi 
realizada a partir de um 
estudo das sementes que 
poderiam ser plantadas na 
região Amazônica.

“Antes de começarmos 
a planejar nossa viagem 
para o Amazonas, fizemos 
um estudo de seis meses 
de todas as espécies de 
plantas que poderiam ser 
plantadas nessa região, 
sobretudo as que já fazem 
parte do ecossistema da 
área. Dessa forma, pude-
mos fazer esse replantio da 
maneira mais consciente 

possível”, explicou.

O projeto 
A missão 100 milhões de 

Sementes, criada pelo atle-
ta paraquedista Luigi Cani, 
foi desenvolvida junto ao 
Analista Ambiental Fernan-
do Eduardo Lopes, da IEF, e 
tem como objetivo desen-
volver o reflorestamento 
nas partes degradadas do 
Amazonas, causada pela 
pecuária e agricultura. 

Na segunda parte da ati-
vidade, a comunidade in-
dígena Beija-Flor, recebeu 
a doação de 6 milhões de 
sementes, compostas por 
mais de 36 espécies, dentre 
elas Goiaba de anta, ten-
to amarelo, tento flamen-
guista, Angelim vermelho, 
Tameira branca, Jenipapo, 
Embaúba, Peito de macaco, 
Escova de macaco, Uva do 
mato e outras.

Manaus, Sábado e Domingo,
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Mais de R$ 4,5 milhões serão 
investidos no setor
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 O prefeito de Itacoatiara, 
Mário Abrahim (PSC), este-
ve na Câmara Municipal, na 
quarta-feira (2), para apre-
sentar o relatório das prin-
cipais ações que foram de-
senvolvidas no município no 
ano de 2021. A mensagem 
anual do prefeito é um ins-
trumento de prestação de 
contas à sociedade, necessá-
rio para a transparência das 
ações implementadas pela 
administração pública.

O ano de 2021 foi o pri-
meiro de mandato e do iní-
cio de vida pública de Mário 
Abrahim, que começou en-
frentando duas grandes e 
desafiadoras provas: primei-
ramente, a segunda onda 
de Covid-19, em janeiro, no 
município carente de infra-
estrutura na área da saúde 
pública. E, logo na sequência, 
a cheia histórica que a cida-
de enfrentou, onde inúmeras 
pessoas perderam imóveis e 
habitações. 

No período, ruas ficaram 
intransitáveis, comércios fe-
chados, comunidades isola-
das. Ao mesmo tempo, não 
se podia perder a atenção à 
pandemia e as endemias que 
a cheia trazia. Houve ainda o 
reboque a rabdomiólise, do-
ença da urina preta, que le-
vou à suspeição de alguns 
tipos de peixes, dificultando 
a dieta do povo e deixando os 
que vivem do pescado sem 
trabalho. 

Durante a apresentação 
de sua mensagem, Mário 
Abrahim fez um discurso 
firme, mas sem endurecer. 
Assertivo, porém, não pou-
pou elogios e agradecimen-
tos aos vereadores, aos seus 
secretários e servidores pre-
sentes. “Iniciamos mais um 
ano legislativo e de gestão, 
o primeiro foi desafiador e 
cheio de aprendizagens para 
todos nós. Ainda assim, ti-
vemos resultados positivos 

em várias áreas de nossa 
administração. Foi um ano 
de intenso trabalho e ações 
de melhorias. Nossa equipe 
trabalhou diariamente para 
tornar nosso município uma 
cidade cada dia melhor”, dis-
se o prefeito.

Mensagem anual
A mensagem anual do pre-

feito de Itacoatiara à Câmara 
Municipal, trouxe um rela-
tório explicativo das obras, 
ações e aplicações de recur-
sos públicos, que foi acompa-
nhado pela maioria dos vere-
adores do município.

Mário Abrahim destacou 
que o último ano houve de-
safios que foram enfrenta-
dos pelos moradores. “2021 
foi um ano de muito enfren-
tamento, mas que várias 
conquistas foram alcança-
das. Paralelamente às ques-
tões emergenciais, começa-
mos a ‘pôr ordem na casa’, 
e a partir de 2022 os nossos 
projetos, sobretudo, com os 
recursos, as emendas e par-
cerias que possamos cons-
truir, faremos deste ano um 
período de prosperidade para 
Itacoatiara, com a inestimá-
vel ajuda de Deus”, destacou 
o prefeito.

O prefeito ainda explicou 
quais serão os projetos de 

sua administração para este 
ano. “Vamos executar os pro-
jetos que elaboramos e que 
logo serão implementados. 
Temos projetos para a cidade 
nas áreas de infraestrutura 
que vão melhorar o nosso 
viário, inclusive com sistema 
de esgoto e de água pluvial 
tão necessários. Na área da 
saúde, o hospital passará 
por reforma que trará o me-
lhoramento estrutural e de 
equipamentos médicos. A 
revitalização das praças pú-
blicas e da pavimentação 
de ruas vão deixar a cidade 
mais agradável à nossa gen-
te”, destacou Abrahim.

Para o presidente da Câma-
ra, Júnior Galvão, a mensa-
gem do prefeito foi assertiva 
e coerente. “Na qualidade de 
presidente da Casa Legislati-
va fiquei satisfeito com o que 
vi e ouvi, nesta noite de aber-
tura do ano legislativo. O que 
nos foi apresentado, o relató-
rio das ações, é um compro-
misso do chefe do Executivo 
Municipal, que ajuda às au-
toridades e sociedade como 
um todo a acompanhar a 
destinação dos recursos pú-
blicos”, relatou o presidente.

Ao encerrar a abertura do 
ano legislativo, Mário pediu 
apoio da população na apro-
vação de projetos e com as 

ações da prefeitura.
“Esse espelho das ações 

desenvolvidas por nossa ad-
ministração, e que apresen-
tamos aos senhores e a toda 
a sociedade itacoatiarense, 
só foi possível devido à ajuda 
de Deus, das autoridades, dos 
vereadores, secretários, ser-
vidores e do povo. Não quere-
mos tentar ser melhores que 
os demais mandatários que 
passaram por aqui. O que 
peço à nossa equipe é que to-
dos se empenhem em fazer 
o melhor cada vez mais”, fi-
nalizou o prefeito 

Com o título de cidadã 
itacoatiarense, a deputada 
estadual Therezinha Ruiz 
(PSDB), esteve presente na 
sessão e destacou as ações 
realizadas pela atual gestão.

“Os vínculos que me pren-
dem a este município são 
bastante significativos e, 
por isso, busco estar sem-
pre presente nos aconte-
cimentos importantes e 
contribuir com apoio e com 
emendas parlamentares 
que tragam melhoria para o 
nosso povo. A parceria que 
ofereço ao prefeito Mário 
tem muito a ver com a ad-
miração que tenho por ele 
e, nesse ano que passou, vi 
um grande homem público 
nascer em meio às dificul-
dades e desafios que fariam 
tremer até políticos mais 
experientes. Mário enfren-
tou tudo bravamente e, por 
isso, o resultado visível de 
uma cidade que está cada 
dia melhor”, disse a deputa-
da Therezinha.

Ações da prefeitura 
Para 2022, a prefeitura 

pretende investir em três 
novos portos tipo rampa no 
Remanso, Sangáua, Piquiá, 
além da reforma e moderni-
zação do aeroporto, moderni-
zação da iluminação pública 
(LED), modernização das pra-

Mário Abrahim abre ano
legislativo na Câmara Municipal

Divulgação

A mensagem anual do prefeito é um instrumento de prestação de contas

ças, bosques, orla.
O órgão realizará a Primei-

ra Feira Agropecuária, além 
da manutenção de ramais, 
vicinais, investimentos no 
Pronaf (Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar), capacita-
ção de produtores, casa me-
canizada, câmara frigorífica, 
pesca artesanal, melhora-
mento genético do rebanho 
bovino, bubalino (IA, IATF e 
TE), parceria com SECT. Ti-
tulação de imóveis área GE 
Organizar cooperativas e 
associações, acesso PG (FPS, 
PAA, PRONAF (bc).

Desenvolvimento 
A prefeitura realizará nes-

te ano o diagnóstico da rea-
lidade municipal, o censo so-
cioeconômico das famílias, 
empresarial, das comunida-
des, além de atualizar levan-
tamento aerolevantamento 
(uso de drone), cadastro téc-
nico imobiliário, a base car-
tográfica, revisão do Plano 
Diretor, a implantação do SI-
GWEB 7, e ainda a revisão da 
planta genérica de valores 
(PGV).

Educação 
A previsão para 2022 são 

mais de 32 milhões em in-
vestimentos na educação, 
construção de uma creche, 
reforma de quatro creches, 
ainda a reforma de 116 esco-
las, além de retomar as obras 
inacabadas e aquisição de 
equipamentos.

Saúde 
Em 2022, serão investidos 

mais de 30 milhões para a 
reforma do Hospital Regio-
nal, e a construção do LA-
CEN, ainda a reforma das 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), também reforma do 
Centro de Especialidades 
(CEI), além da construção da 
UBS São Pedro do Iracema.
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O governador Wilson Lima 
entregou, na quinta-feira (3), 
instrumentos musicais para 
incentivar a cultura, cadei-
ras de rodas e veículos e 
máquinas para os setores 
social e primário de Itacoa-
tiara (a 176 quilômetros de 
Manaus). O governador tam-
bém inaugurou o terceiro 
restaurante popular Prato 
Cheio do interior. 

“Fizemos entregas para a 
instituição Mãos Solidárias. 
Também para duas coope-
rativas, um caminhão baú e 
um maquinário para a meca-
nização agrícola para ajudar 
pequenos produtores. E en-
tregamos cadeiras de rodas 
para essas pessoas que têm 
dificuldade de locomoção. 
Tudo isso é respeito e digni-
dade”, disse o governador.

Na área da cultura, Wilson 
Lima entregou instrumen-
tos musicais do projeto “Dó-
-Si Música” (Doce Música), da 
Associação Mãos Solidárias, 
que foi contemplado no edi-
tal Prêmio Equipa Cultura 
2021, promovido pelo Gover-
no do Estado, por meio da 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa. 

Os equipamentos foram 
adquiridos com o valor da 
premiação e que vão fo-
mentar a prática de educa-
ção musical no município. 
Por meio do projeto, Itaco-
atiara, a “cidade da canção”, 
ganhará, pela primeira vez, 
cursos musicais gratuitos 
de flauta, teclado e violão 
para idosos, crianças e ado-
lescentes em situação de 
vulnerabilidade social.

“O recurso permite que 
as pessoas tenham aces-
so à arte, tenham acesso 
à cultura. E a entrega que 
se faz aqui hoje é mais um 
exemplo dessa iniciativa do 
governador Wilson Lima”, 
afirmou o secretário de Es-

Wilson Lima entrega benefícios 
e inaugura restaurante popular

Getty Images

O novo restaurante popular garante segurança alimentar e nutricional e integra de combate à fome

tado da Cultura e Economia 
Criativa, Marcos Apolo.

Restaurante
O governador Wilson Lima 

e a primeira-dama do Ama-
zonas, Taiana Lima, inaugu-
raram o terceiro restaurante 
popular “Prato Cheio” do in-
terior do estado. Itacoatiara é 
mais um município contem-
plado com o restaurante que 
garante refeição, ao preço 
simbólico de R$ 1, para pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade social.

O novo restaurante po-
pular garante segurança 
alimentar e nutricional e 
integra a política estadual 
de combate à fome, desta-
cou o governador Wilson 
Lima. O Prato Cheio é co-
ordenado pela Secretaria 
de Estado da Assistência 
Social (Seas) e Agência 
Amazonense de Desenvol-
vimento Econômico, Social 
e Ambiental (Aadesam).

 “Nesse momento nada é 
mais importante do que colo-
car comida no prato daquelas 
pessoas que mais precisam. 

Nós estamos inaugurando 
o nosso terceiro restaurante 
popular, o nosso Prato Cheio. 
E vamos seguir nesse traba-
lho social para atingir outras 
famílias que tanto precisam 
nesse momento”, disse o go-
vernador.

Estiveram presentes na 
solenidade as secretárias 
da Seas, Alessandra Cam-
pelo; da pasta de Justiça, 
Direitos Humanos e Cida-
dania (Sejusc), Mirtes Sales; 
e do Fundo de Promoção 
Social e Erradicação da Po-
breza (FPS), Kathelen Brás, 
além dos deputados esta-
duais Cabo Maciel e Tere-
zinha Ruiz e do prefeito de 
Itacoatiara, Mário Abrahim.

Refeição garantida
O Prato Cheio de Itacoatiara 

está localizado na rua Fran-
cisco Fiúza, número 3.482, 
no bairro São Francisco. No 
local, a refeição será vendi-
da a R$ 1 mediante cadastro 
social e compra de senha, a 
partir das 8h. Serão servidos 
400 almoços por dia, o equi-
valente a 2 mil por semana 
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(segunda a sexta-feira, das 
11h às 13h), totalizando a ofer-
ta de 8 mil refeições por mês.

“Vai beneficiar pessoas 
carentes. Ajuda muito o 
município, as pessoas e eu 
agradeço essa iniciativa do 
Governo. Estão todos de pa-
rabéns e está muito boa a 
comida”, elogiou o motota-
xista Adriano Lopes, 39, que 
almoçou no restaurante 
juntamente com três filhos.

De acordo com a Gerência 
de Ações Descentralizadas 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Gdsan/Seas), 
o restaurante popular Pra-
to Cheio de Itacoatiara tem 
como público prioritário 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, de-
sempregados e trabalhado-
res informais.

Cadeiras de rodas
Por meio da Secretaria de 

Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc), o gover-
nador entregou 16 cadeiras 
de rodas para Pessoas com 
Deficiência (PcDs). O projeto 
Amazonas Mais Inclusão 

é fruto de investimento de 
R$ 5 milhões liberados pelo 
Governo do Amazonas por 
meio do FPS.

Ao todo, 800 cadeiras 
de rodas foram adquiridas 
para distribuição na capital 
e interior do Estado. Todos 
os beneficiários fazem par-
te do cadastro estadual de 
pessoas com deficiência. A 
expectativa do Governo do 
Amazonas é zerar o número 
de pessoas cadastradas para 
receber o benefício.

“O cadastro de pessoas 
com deficiência tinha mais 
de dez anos. Juntos, decidi-
mos que iríamos zerar esse 
cadastro e, todos os anos, o 
Governo do Amazonas vem 
trabalhando pra zerar esse 
cadastro”, disse a secretária 
da Sejusc, Mirtes Sales.

Setor primário
Wilson Lima entregou 

um caminhão baú com ca-
pacidade para duas tonela-
das, no valor de R$ 150 mil, 
para a Associação dos Pro-
dutores Rurais da Região 
Norte (Aspronorte).  O vei-
culo irá facilitar a logística 
de escoamento da produ-
ção agrícola. 

A Aspronorte atende 
aproximadamente 30 famí-
lias que cultivam: abacaxi, 
abóbora, banana, batata 
doce, cheiro verde misto, 
couve folha, laranja regio-
nal, macaxeira, mamão, 
maxixe, melancia, pimen-
ta de cheiro, tangerina e  
coco verde.

Já para a Cooperativa Agro-
pecuária dos Produtores Ru-
rais da AM-010 (Coopram), 
o governador entregou um 
trator no valor de R$ 148 mil. 
A instituição tem 81 asso-
ciados e atua no cultivo de 
abóbora, couve, cheiro verde, 
banana, batata e macaxeira, 
dentre outros. 



 

 

A Prefeitura de Novo Ai-
rão faz o abastecimento de 
água potável à população 
de maneira gratuita. Não há 
cobrança de contas, indepen-
dentemente da quantidade 
consumida. Entretanto, o 
custo mensal para o abas-
tecimento e manutenção do 
sistema alcança o valor de 
R$ 80 a 100 mil. 

Os recursos exclusivos do 
município para contratação 
de pessoal, material, energia 
e reparos técnicos. Além da 
sede, o município mantém 
distribuição em oito comuni-
dades, da zona rural, e coleta 
em outras (poços artesianos).

O desperdício da água dis-
tribuída na cidade chega a 
50%. Todos os dias são perdi-
dos uma média de 2 milhões 
de litros. O Departamento de 
Saneamento e Abastecimen-
to de Água de Novo Airão 

Prefeitura alerta para
o desperdício de água 

Divulgação

O desperdício da água distribuída na cidade chega a 50%

Os mototaxistas de Novo 
Airão estão passando por 
treinamento de capaci-
tação. A Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM), 
por meio do Departamen-
to Estadual de Trânsito 
do Amazonas (Detran/
AM), está ministrando o 
curso de especialização  
à categoria.

São 27 condutores que 
participam do treinamen-
to, que iniciou na terça-
-feira (1), na escola munici-
pal Violeta Cardoso Alves. 
Ele é gratuito e faz parte 
do projeto Motociclista 
Legal, do programa De-
tran Cidadão, do Governo  
do Amazonas.

Mototaxistas passam por treinamento
Divulgação

PMAM em apoio ao Detran está ministrando o curso de capacitação

 

O prefeito em exercício 
José Sales Nunes (Baliza) 
esteve presente à sala de 
aula, na quarta-feira (2), 
disse que esta é uma opor-
tunidade única oferecida 
pelo Governo do Estado 
para capacitação da cate-
goria. “São condutores de 
passageiros que, no dia a 
dia, convivem com riscos 
de acidentes. Daí a ne-
cessidade de treinamento 
para boa condução”.

O instrutor, tenente José 
Francisco da Silva Mon-
teiro, do Batalhão de Po-
liciamento de Transito 
(BPTRAN) explica que o 
objetivo é de qualificar 
profissionalmente os con-

dutores que estão todos 
os dias nas ruas. Ele tam-
bém destacou que a cer-
tificação do curso é reco-
nhecida nacionalmente 
pelo Conselho Nacional  
de Transito. 

Para o presidente da As-
sociação Airão de Motota-
xistas, Hélio Gutemberg, 
o curso vem uma oportu-
nidade de trabalhar com 
reconhecimento profissio-
nal e de forma organizada 
com a lei determina. “Para 
nós mototaxistas essa é 
formação vem contribuir 
para o melhoramento dos 
serviços prestados à popu-
lação e da postura profis-
sional no trânsito”, disse.
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(DESAA) precisa bombear 
cerca de 4.116 milhões de li-
tros diariamente para suprir 
a demanda. Sem essa perda, 
o volume necessário seria 
reduzido significativamente. 
Os recursos gastos também.

O diretor da DESAA, Alde-
mir Almeida Rodrigues, ex-
plica que apenas 20% das 

residências têm reservatório 
para armazenamento. “O que 
prevalece é torneira aberta. 
Falta consciência”, relata.

O desperdício também tem 
causa em vazamentos, tor-
neira mal fechada, manguei-
ra ligada sem uso, lavagem 
de calçadas, limpeza exces-
siva nos carros e lavagem 

de louças ou escovar dentes 
com torneira aberta.

O consumo descontrolado 
reduz a pressão no siste-
ma de distribuição de água 
nos bairros localizados em 
partes mais altas da cidade. 
Na busca individual por so-
lução, as pessoas recorrem 
as bombas centrífugas li-
gadas diretamente na rede 
de abastecimento. “Fartura 
para alguns, carência para 
outros”, declara.

Dificuldades do sistema 
Além do desperdício de 

água potável na cidade, um 
dos maiores gargalos do sis-
tema está no custo de manu-
tenção e reparos de danos. A 
água é proveniente de 17 po-
ços artesianos, extraída por 
meio de bomba submersa.

O funcionamento constan-
te e descargas elétricas de 

raios causam danos, que exi-
gem reparos, em assistên-
cia técnica, e substituição. O 
recondicionamento de uma 
bomba (motor e bombeador) 
custa de R$ 3 mil R$ 5 mil. E, 
o preço de uma nova, utiliza-
da no sistema, pode chegar a 
R$ 10 mil.

O diretor da DESAA, Alde-
mir Almeida Rodrigues, re-
lata que há meses em que já 
ocorreram panes (queima) 
em três bombas. A determi-
nação do prefeito Frederico 
Júnior é de conserto imedia-
to. Aí começa uma corrida 
para o processo de solicita-
ção, empenho, transporte à 
assistência técnica, reparo 
e reinstalação. “Temos uma 
equipe afinada que não 
tem horário para trabalhar. 
Seja dia ou noite se esfor-
ça para manter a água na  
torneira”, diz.

Como se não bastasse, a 
população ainda tem um 
inimigo oculto: os furtado-
res de cabos elétricos dos 
poços. A reposição é mais 
um gasto que cai na conta 
do município. 

A água é um direito de ci-
dadania e fonte de saúde. 
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VIP’S Metropolitanos
Iranduba

O deputado Sinésio Campos articulou a pavimen-
tação do ramal da Cachoeira do Castanho, no quilô-
metro 24, da AM-070, junto com o governador Wil-
son Lima, o representante da Secretaria Estadual 
de Infraestrutura, secretário Carlos Henrique e ao 
vereador de Iranduba Luis Carlos Velho.

O vice-prefeito Neto do Baixo Rio acompanhou, 
na última semana, ao lado do prefeito Anderson 
Sousa e vereadores o lançamento de programas 
sociais, obras e ações da prefeitura de Rio Preto da 
Eva. Houve o lançamento dos Programas Sociais 
Pão na Mesa, Enxerga Mais Rio Preto e Rio Preto da 
Eva pela Inclusão social. 

A secretária de Assistência Social, Alessandra 
Campêlo, acompanhou a inauguração do terceiro 
restaurante popular do interior, em Itacoatiara. “Pa-
rabéns ao governador Wilson Lima, que tem traba-
lhado incansavelmente para garantir a comida na 
mesa dessas famílias, e também a nossa primeira-
-dama Taiana Lima, sempre tão atenta e sensível 
às necessidades do povo, por somar nessa missão”, 
destacou a secretária da Seas.

Ediomar Queiroz, conhecido artisticamente como 
“Tchantcho”, natural de Manacapuru, destaque na 
cena da cultura Hip Hop, por seus movimentos 
de grandes impactos, como power mover e saltos 
mortais. Agora, Tchantcho foi selecionado para par-
ticipar e representar o Brasil, juntamente com os 
BBoy’s Mascot, e Klesio, no Festival internacional 
Break The Floor.

O secretário de Estado de Produção Rural, Petrucio 
Magalhães, acompanhou a entrega de 51 mil ale-
vinos de matrichã para a Associação de Piscicul-
tores de Novo Airão, 40 kits de citros, equivalentes 
a 1200 mudas, além de seis quilos de sementes de 
açaí Brasil, da variedade Pai D’égua, equivalentes à 
produção de 12 hectares. Conforme o secretário, o 
Governo vem investindo no setor primário para o 
seu desenvolvimento.

Danielle Barbosa atua como influenciadora digital 
e publica fotos em vários locais turísticos de Presi-
dente Figueiredo. As imagens são lindas para apre-
ciar no @ dani_marquesb.

Rio Preto da Eva

Itacoatiara

Manacapuru

Novo Airão

Presidente Figueiredo



C
A

Ç
A

-P
A

L
A

V
R

A
S

Manaus, Sábado e Domingo,
5 e 6 de fevereiro de 2022



Manaus, Sábado e Domingo,
5 e 6 de fevereiro de 2022

Amazônia

O tucuxi (Sotalia 
fluviatilis), também 
conhecido como 
boto-preto e piraja-

guara, é uma espécie 
de golfinho de água 
doce existente na 
bacia do Amazonas. 

O lírio-do-amazo-
nas é uma planta 
herbácea, florífera e 
bulbosa, originária 
da floresta amazôni-
ca. Suas folhas são 
grandes, ovaladas, 
verde-escuras, pe-
cioladas, brilhantes 
e coriáceas. A inflo-
rescência, sustenta-
da por um longo es-
capo floral, é do tipo 
umbela, com cerca 
de 3 a 10 flores gran-
des, brancas, cerosas 
e muito perfumadas. 

As flores do lírio-do-
-amazonas são se-
melhantes às flores 
de narciso (Narcis-
sus cyclamineus). A 
floração geralmente 
ocorre na primavera.

Também conhecida 
como estrela-d’alva, 
estrela-de-belém e 
estrela-da-anuncia-
ção, o Lírio do Ama-
zonas é uma planta 
que possui bulbos ar-
redondados na parte 
de dentro que podem 
medir até 6 cm de diâ-

metro, além de folhas 
que podem chegar 
até 40 cm de com-
primento. Cada flor 
possui 6 pétalas que 
surgem em conjunto 
criando o formato de 
uma estrela. Entre-
tanto, sequer é pre-
ciso das flores para 
que essa planta possa 
ser apreciada, pois o 
seu perfume suave e 
suas folhas compri-
das já se bastam para 
encantar a todos. 

O Lírio do Amazo-

Apesar de ser encon-
trado em regiões ha-
bitadas pelos “verda-
deiros” golfinhos de 
rio, como os botos-
-cor-de-rosa, o tucu-
xi é geneticamente 
mais próximo dos 
golfinhos marinhos 
(Delphinidae).

Fisicamente, a es-
pécie se parece com 
Tursiops, mas é dife-
rente o bastante para 
ser situada em outro 
gênero, Sotalia. So-
talia guianensis, que 
abrange golfinhos de 
ambientes litorâneos 

e de estuários, ante-
riormente fazia parte 
de Sotalia fluviatilis, 
mas recentemen-
te passou a formar 
uma espécie própria.

A espécie é seme-
lhante aos golfinhos-
-nariz-de-garrafa, 
mas costuma ser 
menor (1,5 metro). A 
coloração varia de 
cinza-claro a cinza-
-azulado no dorso e 
nas laterais. O ven-
tre é bem mais claro, 
com um tom rosa-
do. Especula-se que 
essa coloração refli-

ta um maior fluxo 
sanguíneo na região. 
O dorso é levemen-
te curvado. O bico é 
bem definido e de 
tamanho moderado. 
Existem de 26 a 36 
pares de dentes nas 
mandíbulas superio-
res e inferiores.

O tucuxi habita 
grande parte do rio 
Amazonas e muitos 
de seus afluentes. É 
encontrado na Ve-
nezuela, Brasil, Peru 
e sudeste da Colôm-
bia. Vive somente em 
água doce.

Tucuxi 

Lírio-do-amazonas

nas é uma planta 
perene, ou seja, pos-
sui um ciclo de vida 
de longa duração 

podendo viver até 
mais de dois anos, 
ou mais de dois ci-
clos sazonais. 
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